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Programa: 

 

I. A Corte no Brasil e a formação do Estado Imperial (1808-1853) 

1. A chegada da Corte em 1808: crise do Sistema Colonial ou período do Colonial tardio 

1.1 A Interiorização da Metrópole e o enraizamento dos interesses mercantis portugueses 

1.2 A Independência: guerra entre portugueses (Brasileiros e Portugueses) 

1.3 O Primeiro Reinado e o conflito entre portugueses e brasileiros: a abdicação de D. Pedro 

I em 1831 (D. Pedro IV em Portugal) 

1.4 A vitória dos brasileiros e o conturbado período regencial: do 7 de abril ao golpe da 

maioridade (1840) 

1.5 A consolidação do Estado Imperial: o tempo Saquarema e a classe senhorial. 

 

2. “O Império é o café. E o café é o Vale?” 

2.1. As atividades urbanas e a escravidão no Rio de Janeiro em meados do século XIX 

2.2 A plantation escravista e o café: o caso da região do médio do Vale do Paraíba fluminense 

2.3 O abastecimento, a cultura de subsistência e o trabalho escravo: o caso de MG 

2.4 Os Engenhos Centrais e a “modernização” da agroindústria açucareira pós-1875 

 

3. A Crise do Escravismo, o Abolicionismo e a República 

3.1. As primeiras tentativas de substituição do trabalho escravo para o livre: as colônias de 

parceria 

3.2 A Guerra do Paraguai e os problemas sociais, econômicos e políticos do pós-guerra 

3.3 A nova fronteira e a imigração: o caso do Oeste novo paulista 

3.4 A crise da cafeicultura fluminense e a industrialização do Rio de Janeiro: para além do modelo 

café e indústria. 

3.5 O Emancipacionismo e/ou Abolicionismo: as ideias, os movimentos sociais e a derrocada 

do Império. 

3.6 Que República? Os vários projetos de República. 
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do Brasil. http://www.historia.uff.br/tempo/artigos_dossie/artg8-3.pdf  
OLIVEIRA, Cecília Helena L. de Salles. Nação e Cidadania: a Constituição de 1824 e suas 

implicações políticas. Horizontes, Bragança Paulista, vol. 16, pp. 01-16, 1998. 

OLIVEIRA, Geraldo de Beauclair M. de. Raízes da Indústria no Brasil: o pré-indústria fluminense 

(1808-1860). Rio de Janeiro: Studio F&S Ed., 1992. 

PARRON, Tamis. A política da escravidão no Império do Brasil: 1826–1865. Rio de 

Janeiro, Civilização Brasileira, 2011. 
PETRONE, Maria Tereza Schorer. O Barão de Iguape. Um empresário na Época da 

Independência. São Paulo: Ed. Nacional, 1976. 

PIMENTA, João Paulo; FANNI, Rafael. Revolução no Brasil, séculos XVIII a XXI: A 

História de um conceito, um conceito na História. Rev. Hist. (São Paulo), São Paulo, n. 

178, a04518, 2019. Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-

83092019000100319&lng=en&nrm=iso>. access on 06 Mar. 2020. Epub Dec 09, 2019. 

https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2019.144249; 
PIMENTA, João Paulo G. A Independência do Brasil como uma revolução: história e atualidade 

de um tema clássico. História da historiografia. Ouro Preto, número 03, setembro 2009, 53-82. 

https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/viewFile/69/34  

REIS, João José. O levante dos Malês: uma interpretação política. In: REIS, João José e 

SILVA, Eduardo (org.). Negociação e Conflito. A resistência negra no Brasil escravista. 1ª reimp.. 

São Paulo: Cia das Letras, 1999. (cap. 6)  

_____________________________. Há duzentos anos: a revolta escrava de 1814 na Bahia. 

Topoi (Rio J.), Rio de Janeiro, v. 15, n. 28, p. 68-115, jan./jun. 2014. 

http://www.revistatopoi.org/topoi28/topoi28/TOPOI_28_A2.pdf  
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